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Pré-candidato do PPS 
promete abandonar. briga 
pela sucessão de FHC se 

governador concorrer 
EUGÊNIA LOPES  

ORTALEZA — O ex-mi-
nistro Ciro Gomes admi-
tiu—publicamente;—pela--  

primeira vez, que não será can-
didato à Presidência em 2002, 
caso o governador do Ceará, 
Tasso Jereissati, do PSDB, en-
tre na disputa. Pré-candidato 
pelo PPS, Ciro garantiu que 
abrirá mão de concorrer à Presi-
dência, 

 
 apesar de hoje ter cerca 

de 20% das, intenções de voto, 
em favor de Tasso. O recado foi 
dado anteontem, no palanque 
do último comício de sua ex-
mulher, Patrícia Gomes, candi-
data do PPS à prefeitura. On-
tem, ele repetiu a mesma infor-
mação ao Estado. 

"Vou à luta para disputar a 
Presidência do Brasil: ou eu ou , 
o Tasso, em nome do Ceará, vai 
disputar a Presidência", afir-
mou. Ciro explicou ontem que 
desiste da candidatura apenas 
por motivos pessoais. "Sou ami-
go do Tasso e deve a ele muitas 
oportunidades e, por isso, sou 
leal a ele", disse. "E de mau ca-
ratér o Brasil está muito cheio." 

No comício, Ciro afirmou 
que a "base social" é que esco-
lherá se o candidato será ele ou 
Tasso. Mas garantiu que o go-
vernador é sua opção preferen-
cial para a Presidência. "Ele 
tem preparo e experiência, mas 
falta um projeto até porque ele 
ainda não se ocupou disso."  

iNacionat Ciro rebateu os ar-
gumentos de que Tasso., 
não é conhecido nacionalmente 
e, pelas pesquisas, está longe de 
ser o preferido do eleitorado. 
"Qualquer um com uma sema-
na na TV e o projeto certo ga-
nha a eleição." Mas ele aprovei-
tou para fazer uma crítica a seu 
padrinho político. "Ele (Tasso) 
tem o problema das más compa-
nhias", disse. "Que é a do presi-
dente Fernando Henrique Car-
doso_eoutras menores."  

Ciro explicou que insistiu em 
disputar as eleições de 1998, 
quando Fernando Henrique foi 
reeleito, para firmar-se como al-
ternativa de oposição não petis-
ta. Para ele, o PT não tem "subs-
tância nem proposta" e seus 
projetos limitam-se à bolsa-es-
cola, ao orçamento participati-
vo, à taxação das grandes fortu-
nas e ao Imposto de Renda pro-
gressivo. "O resto são generali-
dades", afirmou. "O PT só con- , 
segue se unir na crítica", disse. 

Cauteloso, Ciro não quis fa-
zer previsões sobre a eleição de 
domingo. "Pessoalmente, vou 
sofrer muito se a Patrícia per-
der e não quero aceitar psicolo-
gicamente essa possibilidade", 
disse. "Mas tanto ela ganhando 
ou perdendo as eleições no do-
mingo só sei de uma coisa: vou 
tomar um grande porre." 

A disputa pela prefeitura de 
Fortaleza está enrolada e não 
há definição de quem irá para o 
segundo turno. O deputado Iná-
cio Arruda (PC do B) caiu nas 
pesquisas esta semana, e o de-
putado Moroni Torgan (PFL) 
subiu. Com  isso, os dois e Patrí-
cia estão empatados tecnica-
mente em segundo lugar. O pre-
feito Juraci Magalhães 
(PMDB) lidera as pesquisas 
Com 33% das intenções de vo-
to, 

 
 Juraci optou por não partici-

par ontem à noite do últin:c11 
bate na TV entre os candidatos. 
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